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Explícase oou i gua l ,*oncilloz la ¡ m a n t a ­

•ción de las b a r r a s de ace ro , 15 n éstas ex i s t en 
bis corrientes, ó al n u c í o s l o s c i rcu i tos por 
donde las cor r i en tes lian de i r ; pero s in o r ­

den, sin o r i en t ac ión , mezclarlos e i m f u s a i u c n ­

ty, y como si se arrojasen en un vaso los mi­

croscópicos t i r a b u z o n e s , de n u e s t r o cons tan­

te ejemplo, á g r a n o ! у e n шона. ¿ Q u é r e s u l ­

tará eti este caso? Q u e a u n ex is t i endo las pe­

quenas c o r r i e n t e s e léc t r i cas , unas á o t r a s se 
destruyen, y n o s u m á n d o s e o r d e n a d a m e n t e , 
la resal U n t o os u n í a , y los efectos fínicos, ó 
no existen, ó no son «prec iab le s . P e r o la apli 
«ación r epe t ida ou uu i m á n , la inf luencia 
constante do u n a cor r i en te , u n a c a u s a d a or ­

den ­cualquiera, h a c e g i r a r ó los pequeños 
circuitos, dándo los ta m i s m a or ien tac ión , y 
al punto se verif ica c u a n t o hornos dicho n s­

peoto á los i m a n o s n a t u r a l e s , y en. v e r d a d e ­

ro imán se соnv ie r re la barra metál ica , ü e 
suerte quo la i m a n t a c i ó n no os otra cosa q u e 
la ordenación g e o m é t r i c a de los solenóides 
elementales; y no temos de paso q u e no debe 
va confundir la fuerza de la iman t ac ión con 
«i fuerza propia del i m á n : pwdiondo esta ser 
'"uy grande , y aquel la r e l a t i v a m e n t e peque­

ña. No es lo m i s m o , en efecto, la fuerza do 
"ni locomotora q n e el t raba jo i n d i s p e n s a b l e 
l»ara traslada ría de una á otra vía en tal ó 
t'iial direcc ión . 

Por u l t i m o , la imantac ión del h ie r ro dti l­
c «8p explica de igual sue r t e que la i m a n t a ­

do del a c e r o ; sólo que en es te la o r i e n l n ­
c ¡¿« persiste c u a n d o la fuerza ordenat r iz c e ­
S i i i y en a q u é l , t a n luego .como d e s a p a r e c e 
e s f e ú l t i m a , vue lven á su pr imi t ivo desorden 
yeouíwsióu t odos los c i rcu i tos e l emen ta l e s . 
Presentemos xin e j emp lo , e x t r a ñ o , pero grá~ 
' l c o ) de ambos f e n ó m e n o s . 

Imaginemos m u l t i t u d do personas f u é r ­

cente opr imidas u n a s con t ra ot ras , y m i ­

ando cada cua l en dirección dis t in ta : s u ­

pongamos, en un p u n t o del h o r i z o n t e visi­

"» \ t tn objeto, un suceso, a lgo q u e l lame y 
'4}'*Щй la atención ele todos : una masa m a g ­

r e a por dec i r lo as í , del orden mora l , T o ­
( i o s » aunque p e n o s a m e n t e , porque la presión 
( ! s grande, so vo lve rán hacia el p u n t o que, 
a i l 'ao вия m i r a d a s y íija su a t e n c i ó n ; y de 
( í s l a suer te , por una influencia e x t e r n a , 
^'activa y g e n e r a l , t end rem os or ientados á 
Ы Л " 'os i n d i v i d u o s de que l l a masa h u m a ­

n a , k todos ellos cu la misma posb ión r e l a t i ­

va , y m i r a n d o al mismo., p a n t o del espacio:; 
no ile otra s u e r t e q u e el m a g n e t i s m o de la 
Tier ra , or ien ta las i nd iv idua l idades e l é c t r i ­

cas de un i man n a t u r a l . 
Poro una vez en la n u e v a posición todas 

•las per sonas , todas pe rmanece rán en ella, 
n imque el objeto ó el suceso q u e las orientó 
•desaparezca,, por que la pres ión es gratule. , 
•el rozamien to e n o r m e , y sólo pueden mover­

se solicitadas por a lguna causa poderosa. ICe­

1a ha dado la or ien tac ión : la or ientac ión , se 
conserva después : hay , d i g á m o l o así, u n a 
fuerza coerci t iva en la masa ; pues lié aquí 
el caso de 4a imantac ión p e r m a n e n t e del ace 
PC. ' ; 

, S i g a m o s , ])üta expl icar lo todo.; con e l 
•misino ejemplo.;­sea la misma m u l t i t u d , el 
misino, desorden en la posición de cada uno., 
la misma confusión en las di recc iones de los 
ra y o s vi su a 1 o a: pero si ip o nga m o s q­w e á c a i la 
iiüdivi­duo le ­ret ienen, en la posición, que 
ocupa , i n e r t e s resor tes , ó q u o hay espacie 
Jkolg'ado para todos e l los , ,y , q u e cada c u a l ; 
ní i ra hacia donde la casua l idad solicita su 
mirada . KM c u a l q u i e r a de las dos hipótesis. 
u n suceso , un objeto, a l g o (legran atracción 
como dicen los ing leses , or ien tara las m i r a ­

ndas de la multi tud, , y todos tomarán pos ic ión 
idéntica,, como en el hier ro dulce so or i en t an 
los pequeños solenóides ; pero cesa ¿a cansa , 
y en ambas hipótesis también. , vue lve la 
•confusión y si desorden en los i n d i v i d u o s 
que e o n s t ¡ l u y e n esta m a í a a n i m a d a que vie­

ne s i rv i éndonos como ejemplo en nues t ras 
l i a n a s , y vu lga re s , y prosaicas exp l i cac io ­

­ra.es.'.. 
¿ P o r q u é ? Si hay resor tes q u e lijan la po­

sición de­cada­cual, , porque los resortes a olla ; 
t e llatnaiv cuando el estíni.iilo­­de.­.la atención 
•desaparece. Si no los h a y , ni t ampoco p r e ­

s ión , id res is tencia , s ino espacio holgado en •• 
(pie moverse , porque cada c u a l tomará la po­

tación que m á s le plazca, y la falta de. f ue r ­

r a s ó es t ímulo g e n e r a l e s t r a e r á el desorden ..­

ind iv idua l . H e aqu í prec isa monto el caso ; 
d e l h i e r r o dulce;: se ¡manta , s i , pero la i m á n , 
tación desaparece c u a n d o el ci rcui to e l é c t r i ­

co , ó e l s o l e n ó i d e , ó el i u w i , se alejan de la 
esfera de atracción. , como del horizonte v i s i ­

ble, ó del espacio, se, borró la causa a t r ac t iva 
de la mul t i tud á q u e nos liemos referido en 
el ejemplo p r o c e d e n t e . 

En s u m a , .el magnetismo se r e d u c e , s e ­ '. 
g ú n A.mpéee,;\ la e lec t r ic idad dinámica , . 

Los imanes ­i.o son más que so lenó ides , 
conjunto o r d e n a d o de corr ientes e léc t r icas . 

La imantación es el acto por ed cual so 
or ientan los p e q u e ñ o s solenóides de l acero 
ó del hierro d u l c e . 

Y todos los fenómenos magnét icos se ex­

plican de una m a n e r a completa por a l r ace io ­ . 
jies y ­ repuls iones ' de cor r i en te s : e l é c t r i ­ . 
cas . 

Un sólo pun to nos­quel la por u ja r , y os 
la dis t inción y I» dft'fiuicióu de­Los polos. a­,i 
en Ics i m a u e s ren io eu los so lenó ides . Tal 
sera el objelo del a r t i c o l o próximo, ù l t i ­

mo y a , def in i t ivamente , de es tà ­ l a r^a , pera 
•i­udi.^pensuble i­nlrod­ttcción. 

LA Ш Т 1 . 1 1 . A I A S 

La Caceta de Madrid del 1'3 ú l t imo , p u ­

•blicó el s igu ien te d o c u m e n t o ; 

MINISTEi l fO Dli GUACIA Y JUSTICIA. . 

. EXPOSICIÓN 

Señor: 

Movidos per a l tos soui ti míenlas de h u u u i ­

n idad y por iniciat iva d e S­u Gracia ­e! d u q u e 
de W e s t m i n s t e r , r e u n i é r o n s e ­en L o n d r e s 
en 21 de .Junio de Í8 í )9 carac ter izados r e ­

p r e s e n t a n t e s de . cas i • lodos los 'Es tados d e 
E u r o p a y a lgunos do Amér i ca , para a c o r d a r 
en lo posible una medida i n t e rnac iona i c o n ­

tra el i n h u m a n o tráfico de esclavos blancos , 
­ó sea la c o m p r a v e n t a de muje res j ó v e n e s dos 
t i nadas a t ra tos i n m o r a l e s . 

SS. M M . ¡a Kuipcra t r i s de Aleman ia y 
el E m p e r a d o r de Rusia , P r í n c i p e s y P r i n c e ­

sas de las casas re i . , an tes de l íuropa, p e r s o ­

n a s de alto pres t ig io y elevado r a n g o de Ale­

inan ia , Rusia, F r a n c i a , Austr ia D i n a m a r c a , 
Noruogay América , sin excepción de confe­

s iones re l ig iosas ni ideas polít icas, presta­

ron su concurso más decidido á esta empresa 
novi l í s ima . 

Iíií lis p a ñ a , l au to la a u g u s t a m a d r e de 
V u e s t r a Majes tad . como l a s se ren í s imas s e ­

ñoras Infantas clona Isabel y doña P a z y a l ­

g u n a s damas i lus t res , han fomentado la cons 
t i lnción de asoc iac iones para la protección 
­de la mujer con el l audable anhelo do q u e 
nues t ro país no fuera una excepción en esa 
obra de piedad, por la cual lau fácil y « x ­

.pon tánea inen le se han coneetfado Pr­íuelpes 
y n a c i o n e s . 

P r ó x i m a la fecha en que ha de c e l e b r a r ­

se u n a conferencia en París , que t i ene por 
objeto acordar las bases de una l eg i s lac ión 
in te rnac iona l que prevenga y r ep r ima Ja 
«tra ta de blancas,»­­el g o b i e r n o de V. M . , 
d a n d o á este asun to la impor tanc ia q u e m e ­

rece , est ima que á su represen tac ión en 
aque l Congreso debe preceder la c o n s t i t u ­

ción en España de un pat rona to e n c a r g a d o 
de secundar la acción del l isiado y de e s t i ­

m u l a r e l ­ in t e rés social en favor de esta obra 
redentora y cr i s t i ana . 

Las altas in ic ia t ivas d­j la real familia de 
V. M. y de i lustres 'damas á que an tes me 
lie re l 'ondo, facilitan este proyec to , y por 

http://-ra.es.'


lui Acui ta no. 

ello me a í r evo ;'» proponer á V . ?d. la a p r o ­

bación dft l .s iguienle proyecto de dec re to : 
M a d r i d ' lO do Jul io do 1U02—­Señor: ; . 

Á, L. P. de V . M . s Juan Móntala y Adán. ¡ 

R E A L DECRETO 

En a tenc ión á las r azones e x p u e s t a s por 
el Minis t ro de Uraoia y Jus t ic ia y do acue r ­

.do con mi Consejo do Min í s í ro s , 
Vengo, en ap roba r el s igu i en t e (hiérelo: 

A r t í c u l o 1,° Bajo la real protección tío 
su majes tad ta R e m a nvi a o g u s l a m a d r e *<so 
const i tuirá , un p a t r o n a t o e n c a r g a d o de a y u ­

da r ó la repres ión do la traía de blancas y 4 . 
imped i r «si1 IráhVo ­inmoral 

t\i'\­'¿,° La . j u m a ' d i r e c t i v a de es te r e a l 
p a t r o n a t o estará pres id ida por su al teza la 
se ren í s ima doña AÍn­itía Isabel Francisca d e 
Asís de Barbón. 

Art . 3.° F o r m a r á n la j u n t a direcí iva do 
es te real p a t r o n a t o : pr imero , una v i e e p r e s i ­

den la y n u e v e vocales, n o m b r a d a s por m i . 
g o b i e r n o ; . . s e c u n d o , las s e ñ o r a s que. boy pre­

s idan ó dir i jan en Madrid a c t u a c i o n e s e n 
dofoustt de la mujer al a m p a r o do la ley c i ­

v i l y que, lo) h a y a n i n c u r r i d o en r e usura cu 
"jjónica; t e r ce ro , la directora de la Escue la 
N o r m a l Centra l do, M a e s t r a s , y cuar to , el 
pre s iden t e y fiscal del T r i b u n a l S u p r o u i o , el 
señor Obispa de. Mada id­ /v í ra la , el G o b e r n a ­

dor civil de esta provinc ia , dos esc r i to re s d<5 
s iber notor io en cienci¡uí socia les que se h a ­

y a n ded icado con prefe renc ia aI es tudio do 
e s t a s ­ m a t e r i a s , ó i n d i v i d u o s de la comisión'"­.' 
de re fo rmas socia les . 

Art . 4.° A c t u a r á n .como secre ta r ios del 
renl pa t rona to dos funcionarios , e 'og idos , u n o 
por el M i n i s t r o de lisiado y oh o por el da 
Grac ia y Jus t i c i a , d e e n t r e ío.s fiscales (¡ue, 
dese íopeñcni su ca rgo , á, las •órdenes ó per 
de l egac ión del fiscal de! T r i b u n a l A i prora o.. 

Art . ;};° líl m i n i s t r o de Grac ia y. J u s t i ­

cia se encargará del c u m p l i m i e n t o de es te 
decreto.—Dudo on San S e b a s t i a n ^ H de. 
Julio de '1902.—Alfonso.—¡lij M i n i s t r o de 
Gracia y J u s t i c i a , Juan Mantilla y Adán. 

í]I»H.ip¡iiv7."a de la calle de San Torminto é i rá ú 
otro adecuado sí!­i'). 

Si tu los propósi tos lo»'ra conver t i r el soñó' ' Ruiz 
* Viilftco <!¡: r8íil¡il¡nl(!M, no lo dude, dejara escri ta una 
página blanca en tos «natas do stt paso por la, al cal 
din pro^ideuaLvde b.siii población; l o s HcütaluM voci 
•Boa­bendeefpá» su g&¡3tióu,y las geuemcioi ips vent 
duras la :\lnh«rár.. 

Y ya < | o o de. propósi tos nos ocupemos ¿que m 
propone el Ali­iilila hace r para que, la (orín vciiidori, 
sea cual debe, ­y­salga TÍOS­ de, los anüívuos m o l d e a 
es preciso que huya a t r o q u e I I.-UITÍ ¡>e.nte. a 1.̂ 1111 pro 
g r a m a realizable, que el comercio y la. indus t r i a ­

cooperen , y que la férij­i t(«OI»n nhm de lo que son 
i w marcados aun en pueblos chicos y da monos 
impor tanc ia qoe nuatmvt ciudad. 

Dada la ­iniciativa de 'la autoridad­inca t. a ' p i so 
ha rá que nos coloque a la a l tu ra da­nues t ros merecí 
m í e n l o s . 

VABIGUDAJDES* 

l4<\\S,ÍVn<;\T0.~SÍ vas al (miro, aplau­

de ó calla; ròntitkm que ail'i w ilcaarrolla of 
.trabajo de чтщ\Ьа$ familias ffiieducluui por 

IMI :—P(?dci1Cor'hijo do 
^ r o t a r d o , íe sucedió en e! d u c a d o ík? 
•Curhnulia. Ayudó à ia PuUmia. con­

. Ira la . S u o c i a ' , p e r o , cutí uiaí с .vi lo.;. 
,pues coi'riò rioy^'o <k) pcnUM'sus i\s­­

/bulos. Murió a i 7 do A^osío do 
• J04"t,"?in "liijos do яи оярояа |­яп1)с! 
Maddalena . ' Щ ъ do fírnoslo Liris, 
.duque dcl^imòs 'anla» Wolgast . . . . , 

mu l i r a s i р ш с 1 . 

Laudab le s son un: v e r d a d ' I o s , q u e tvemiís nido at: 
Alcalde Prosidunrp, del Ay natnni ieulo de esta ciudad. 

Un asegurado que en breva se empezarán liís: 
obras­ de una••'•plaz« d« abastos coa capital part icu 

la r , , la que disfrutada por veinte.y cinco a ñ a s por el : 

cons t ruc tor , p a s n r á á se r después del munic ip io . 
L a luz e léc t r ic j i cont inuó diciendo, se i n s t a l a r á 

©n los meses de ;Sep t iembre y Octubre w.iiidet*osi 
. para que sa& el a l u m b r a d o de que goce el vecinda­

rio. 
Como consoct ieucia da a p a r t a r e) morcado do la 

oalla Ancha se pondrán ños g r a n d e s acer'as que pue 
dan servir, de. paseo noct.a­rnó, so plan ta ran acac ias 
y el centro so. ar rec í fa rá . 

La cárcel , . .antro anti h u m a n o , se reedificará en 
•­br­evej ­acudiando obra tan impor t an t e los pueblos: 
dal par t ido judieial.:. , : 

La plaza de la Catedral so t e r m i n a r á a! momen to , 
exprop iando á don Felipa Í­Iarnandez B e r m u d e z la 
m i n a ­que de su propiedad queda y s i rve da vac ia ­

dero hoy, d e porque r í a s é inandíoias á algunos.­ve­' 
ciñ'fíí do la Plaza y cae rá el arco da S a n t a I ,upar ía , 
previa la . indemnización correspondiente . 

­ Hay el plan, ele que el m a t a d e r o / foco de ínffic­

ción, depósi to de inmundic ias , y. edilicio cayéndose , •• 

. • •: i . ­ ­ A P É X [ ) h ; i ­ : . . • 

¿ H a b r á b i y e s sin ellos? Ni aun las más 
• concre tas , : ni atvrr­las ni ás . acn ­baila v„ m aui i 
Insitj'Uft no t ienen a r t í cu los . a d i c i o n a l e s , 'V ia ­

j a r , v i a j a r por Ofcos pe­ij­miños pueb los do 
que eslá ke.inbrada n­uostr t í ­ jUMiínsnla, y s ••* 
Iure i? (ftte no h a y Alcalde (¡me no Sf»a un 
a p é n d i c e ' a l podar degislt­ilívo. ­y l o -M\.\UY C S . 

peor , (¡.re r e u o a á e s t e poder ol poder e jecu­

t i v o . ­ ­ ^ , ) ­

l l .—d<:NSEÑANZA. 

'•• IiOs moj ieanos potì ian nixxr)w;.c'u.id'a:do­'Cri;' 
l a edueac ióu ( l e l a j u v e n t u d . ' Todos los iú­

ñoa, i nc luso los de I»'{furiiba r e a l , oran anuí 
imantados por sus iViadre.s. lira m á x i m a s u y a 
t e n e r i\ los j ó v e n e s de, ambos sesos c o n t i n u a ­

m e n t e ocupados / Los ­trabajos y i o s c a s t i g o s 
e s t a b a n r ep re sen t ados en­ c u a d r o s . L a s e s ­

cue las y los semina r io s , esta batí •orni­fiados á, 
super iores y niáost , ros '*qno' le.?, iijslrtiia'n en : 
la re l ig ión, fot 'mabau s u s ffjHi'srni'ln­c, ydof}' 
e ri «eòa ha t í . i a h i s tor ia , la'­jii n i. t i f u , da mb* i tfti. 
y ot ros a c t o s a g r a d a b l e s , seiíúñ el ' r a n g o y 
i o r t u n a d e h>s discípulo^.—.'(H.. y G . (le l a ' T . ) 

I I I . — P O N T Í F I C E 

Gregor io , l l amado , u n t o s Bruno , ocupó 

da S a n t a S e d e 3 drt Mayo de 9 9 6 , Era h i ­

jo ¡le O h m , d u q u e de, Franc ia renana y de 
Lar inf ia , \ d e Lutirarda. hija del empernilnt* 
O t n o 1. Ku Mnyo­s ie 9í?7 ,Ur< 'gor io t'ue des­

te r rado d o B o m a ¡por С г е ^ с е п п о г ц <¡ue \ \ \ 7 S 

e'b>i.;u« en MI lil!.:af á b'íSaLiahí, o b i s p o de l>|a~ 
s e t i c i a . r .uamlo r e g r e s ó á Цопы Ia­ei>,,[.j()_ 
•fué i u í l e x i b l e con e s t e a i i t i p a p i c p u e s пищ, 
(ló rjni­ <•> lo p c e s e n t a v a u v le l'a.syó sus., v t ^ t i ­ • 
i b i s , y lo hizo pasear por la c i u d a d omntauV 
en .пи asno , .con el ros!»'o vuelto b a r i a 1;¡ C l í«i • 
J a . L'n ' .WMieio . . e,1' t ' r a n o . ­<1н Н о т а , . su f r ió r l . 
con.­ÜgnVr­dastigo • i i " s u s f ­ r n u e n e s . Sitiado v 

. d e r r o t a d o pof el ( . i m p e r a d o r e n . e l caililludü,, 
S a n Au'i 'elo, m­itrió' d o c a p í l a d u . ­

\ r ALL'A. t )AR.­~bi recuu 'de l i­iiistrado ¡loriodico,; 
t i tulado JM ­'Alham­bm. ­ кч» ba­de е.чег ib ir una utn­н­.'.: 

­,|U:­ 1ь>­ oditado коп lujo ¡a c a s a d o Antonio J. BÜÍ'Ü-

uos de íLircelcna. ­­­­­

Kl nuevo l ibro ко 1\У\\Ь\1ЩнШг1л г/ tlenijrafia di­L 
• nniiijiLO nina y rtctunJ, procineia da ­GraMidnl я­'• 

NiUiHtra шпа «musiasta enhorabuuim­. ••• 
; bu qua no uluaiií i imns á '¡otiiprendor es que.se 
.haya «l i t ado en .Barucdon», Imliieudo cu Gnuia^*' 
«•«шив editoriales do reputación acrisolada. , * 

.­ ENÍÍ0RABÜ1?KA.­=E1 rcdacior de El .MeffimiU 
•do Al­merf­a, mñ ir­do» l'Vancraco J.­.E^tavau s« *t№­

mientra т о й aliviado déla, en íei inedntl qn« li.icsé 
­­ílib­s: viene padeciendo. Como tuvimos el gu.sh) ЙИ.СПЯ 
•iiofterlo en esta ciudad Ь«<ц> poco tienipo y••it»tah'ieflfV 
de ftsf.iichai'le­atgiíiias^le'isus 00,»^ posición es Hiera:; 
r ias , aqin i la 4Íui ¡mt ía adqui r ida en р о с я ч I n t r n s nrfl 
difícil que se borre de uiifisira aluía. y iios alegra 
inos rtincecamente de su mejut'ia. >! 

:yAL'KiNClA.i.'~íDe.f.do las siete de da ­ tnañann­^;, 
igual lif.iro.vde, la t a rde . .8 Heriii.nuas .IrauciHctouis ii%; 

. йен á «11 cuidado loa n i ñ o s d é l a s ciga.rreraa.euMU', 
. uKii'oique usiíila eiure tiU.y. 8Ü.Cui(.lan y limpian á ¡e^, 

pequeños, .curan á Icrb que, ,e^táu enferiuoH y lesali.r 
... uientaii con biberón, : papilla.­}» sojiaít ó arroz, seguí' : 

. la .edwil.­ Sólo, rata lien Г/ со и t imos de реаеДн por тщ:.л 

Lo quo (alia,Jo dupla la, caridad, Jwte Аы'1') de, 1лв;, 
t a iH ' i a tíata muy concur r ido m Valencia. ,,;:: 

C Á b S . —Homero 'Robledo, s iempre esiá л 1 ф # ? 
; de'hvH lilyora les ,.y de las conservadores ; Sil'velá!,at«tó­

á caza de Maura , l iberal a dos­tenias; él duque disTÍ; 
t­uan, nseg­ura­'que en política еч pi'ogresívd y parta'' 
to e.stá ení'reitte de SiU­etaque üsre i rógradn, afindiett' 
do, 'que 11b lo asus tan l¡m ideas ' por avanzadas "fliif* 

;: sean.;. ­.­ ­ ­" : , •­'".­­ • ­ , :; V"¡­

¿Üuiüii eut ieude esta, desocan posición coiisel vi¡# 
rat 

DIÍSKX<ÍA5S().—ÍSI sc.rm.v Sil vola, Р И И Н Н К Й <\Ш 
fi'H'M^ó e t t su uUima gc^liou, por impopular. ¡Q l i e 

COIifesuYn!­ ;­.'­... ¡i ::¡ 

CICI ON.*«Su*vi» Soria el qne en ©oiubny hn liftf 
• .ches volearain ' tren en : m a r c h a , : resultado¡m­и­вПЙ*^ 
i. t r ece viajeros­y her idos quince . I lay 1 cosas 

mente .«e res is te A crear , por mas telegramas ócaW e 

{•rainas (|iiu expidan las Agenc ias de allánele los Ш* 
­,.1'eSv

 ::­ • • :•:­. ?;.>; • ,••••': ­•!­'­: ­№,.'';ofc 

KEGOUlO.­^SegÚn aot ioias %M:La JMqfetA, «« 
vninistro de H a c i e n d a estudia el modo da euiregb.r* 
la Compañía de Tabacos da Renta de Loterías. ; 

parí i d o т/опяеп'Я"^ 
dor (fóo so cemple le <d penal con 'пин 
q u o au to r i ce la prohib ic ión do reuniones pu­

bl icas y sокреп;siótí de 'a'^ioiao'i'O'iveK''• ­qVte » 
j u i c i o del G o b i e r n o (!!!);{•ou]prümctíi!i{d'ói v 

don públ ico , mí 'como t a m b i é n , prófes­íd'..^*, 
• terminadas i d e a s , . 1 ' ' ' \ 

l 'etlir erf. 

http://que.se
http://ciga.rreraa.euMU'


"El Ace i t a r lo 

.FERROCARRIL' .—>La8 C o m p a ñ í a s fe г г o ­
dor ias b t n a c o r d a d o c o n c e d e r á , los s o n a d o ­ / 
:зд la misma r e d u c c i ó n en t a r d a s para v í a ­ : ' 
jes que la q u e a c t u a l m e n t e d i s f r u t a n los d i~ 
pülailos á C o r t e s . 

AifíTR.=«De­Ren.l orden ­se ha d i s p u e s t o 
qníi desde el c u r s o p r ó x i m o , .sea oldi^uior ia 
b as igna tura de da Música , en las locuelas 

•Noímalos S u p e r i o r e s do .Muest ras y M a e s ­

tras., • • 

CURIOSIDAD,—El r e y lie p r e g u n t a d o 
,(»n un Consejo de M i n i s t r o s , si ya sa podr ía 
implantar en E s p a ñ a e l e n l t h o del tabaco. 
Y dice К/ Evangelio, que d e s d e el dia quo lo 

qiregoníó están en c a m a var ios consejeros do 
la Tabacalera . ' 

Fl líSTA S. ­­ ­ Las tro pas "qu e di а n" I о тай o 
¡parto en da coronac ión en L o n d r e s , ' aseíen— 
4<>п jun to con el c o n I i n g e n t e d e ­ M a r i n a á •'• 
.vhQ08 oficiales y 5.8.516 c la ses . L a s b a n d a s 
han contenido 3 . 0 9 5 mús icos , y ¡os c a ñ o n e s 
¡han sitió 1 3 0 . •:• 

: C E M E N T E R I O . — S e r í a c o n v e n i e n t e , hn•, ' 
¡.'iónico, d e c e n t e <. h u n i a n i t a r i o j m a n d a r por 

Hjute»­со crespo n da a. I os d u e ñ o s (le ,a n i raa les 
muertos que n o les. a b a n d o n a s e i b e n medio , 
•tlel rio, sí «qua­ les en te r r a sen , , y : ú , g r a n . p r o ­ ,'. 
futulidad, en. l a s r a m b l a s . ó s e e a n e s l i m í t r o ­

fes, porque n o . es de conciencia. , q u e los 
•pnoblos q u e es tán .s i tuados n í a s abajo d e ­ e s ­

ta ciudad ; beba n a g u a s ­ tan o oei v as á I a sa lu d, 
ш las.narices de los .habi tan tes .de. esta c i u ­

dad, huelan los ; del etéreos., ¡uiasnms d e kui~ : ­
ta pút r ida ­cor roña . 

COSECHA:,­—Le'•de•••'trigo d e ­ e s t e апогеи 
España, seííúti.calí­Uílos oficiales, asc i ende ,á 
M.O0O.OO(Íde hec to l i t ros , ó sean . 7 7 . 0 0 0 . 0 0 0 ; 
•de. fanegas,: Y ­es t imándose al. consutM(>.,,.en , 
30.000.000 d e he«tól i t r o s , podrá q uedar, : un, 
remanente p a r a s u expor tac ión . de c a l o r e n 
millones.,do. .hec to l i t ros , quo . a. 2 5 iraп.со.ч,­el,; 
bec ló l i t ro , . represen tan 35,0.000, .000 d e i r a u 

•.'Шг . •••-. г . 

... . JUfíTA.­—í¿a ­ ­­ríe re formas .sociales ha 
•Cpiedacln c o n s t i t u i d a en Исая bajo la pres i ­ 1 

•tlsiicia d e l A l c a l d e . ¡Como progresan los pue : 

bleeillos en p a r a n g ó n cotí l a s cabezas . t ío : 

l'artuiü! 

, V O T O . — P o r el ­claustro d e l . Ins t i tu to 
.provincial y t écn ico ; de Cádiz , se preparaba'­; 
van .voto de c e n s u r o ­ p a r a .su di r e c t o r ; pero 
«nterade es t e de lo que­ se m a q u i n a b a , s a c ó 
«1 Cristo de l c o m p a ñ e r i s m o , s u p l i c a n d o a'L* 

••catedrático s e ñ o r ­ N o g u e r a l y esteva­" los d e ­ , 
vmós, pal­a q u e :ш~ se He vara vá efecto Ta I de¿:; 
hMunitiación,­Gracias á es to , el voto de ( a n i ­

sara no tuvo l uga r , 
v COLEGA..—­El pr imer número de La Revancha: 

Aa visto la luz pública o n S e v i l l a . Recibido ­en тш 
. 'fllseceión, admit ió los muy vnatisfecbos.el. cfemhíovy;; 
•Ourrespotidemoa á su­ ihvitactóu s i n d e r a o r a a lguna . 

AP0BE.RA.DOS.—El Ministro de Inslraoeión públi 
ha recomendado al Gobernador de. asta proviu 

íWjde l mismo m o d o que lo h a h e c h o á los de las.de 
. №á8,que prevenga a los Habilí tados.dñ los maes t ros 
­ Л escuela, que. sualsn otorgar poderes para ,cobrar 
i­fílibi'&rái­etitoe expedidos con d e s t i n o á pagos de serví 
' Ф з del Magister io pr imar io , y otros actos do auálo 

Ш t mí ol в, q a e d ebo n abst en erse de­segu i с dieh a p rao 
í ^ i ?^ : l imitándose a l .estricto с nmpliraíeiuo del ..art. 
­AV.,del. reg lamento do . í t a h ü i t a d ó n aprobado por 
"dleal ot4Joii.de 30 de Abrid nlt imo. 

En su vir tud, el sañor Gobernador advierte , que 
no se­ reconocerá persona l idad legal á ningiití a p o ­

derado, á los tinos de hacer efectivos los su^ed id ios 
l ibramiento*. ' 

GUERRA. :.­;==l ,]n breve se rán licenciado.'! 
I r iu i e s t r a lmeu te los moblados proceden tes do 
revisión q u e l levan don mïo.s M U Í las lilas y ; 
per tenezcan á los cuerpos ele i rifan loria, z a ­

padores y d e m á s espec ía los . Taiubiun s e r á n 
comprendidos los del reomplasío normal (pie 
l leven un año en hw mismos cue rpos . 

A D I I E S I O X . — S o 1, au dado de alta en la 
Ampiarían General de .Empleados y Obreros 

• de los Ferrocarriles de­ España, don José Ce­

briait (Jalvez,: de ü u n d i x , con la cuola ¡lien­ • 
s u a i de 'A,Ib p e s e t a s ; don Emil io l le ras Vi­;; 
l a . con la de 1.70; don Alonso A viles B u b i o , . ; 
con. la d e , 1 .35 ; don J u a n Antonio R.avo. con 

di» de 'Lü­'j; y don E n r i q u e Marchor i Mart i ­ •, 
n e z , de Da i fon tes , eou'Ja do 1.40. 

^ C I I E 8 T I O N A R Í O . — N u e M r o a lca lde , s e ­

,gún se dice,, e.­4á es tud iando id de r e f o r m a s . 
s o e i a k s para deaíóUerlo sciluciouado al con ­
.tro de l i\íinis.íe.j'io.de. la ..Gobernación de don­

do e i n a t i a . Nosotros creeniOR que hoy por 
.lioy ü i a g i i n p a r t i d o polít ico t i ene cri ter io 
. e e n v u l o snbre.­da'cuesflóu­ socia­l,­y q n í v t o d o s 
e s t o s cues l iuna i ' i o s . ^queda rán arebi vados .co­

j a n í iu t i t i t iame. i i le (fueduban­en lo­s <*on venios ' 
,]as j u s t a s l i terarias q t t e ' v e r s a b a n '.sidjre v i ­

•das d e "Sanios, que* s o l a m e n t e ­ e x i s t í a n en la 
. m e n i e . d e los autores de aquel los opúscu los . 

V­E"Xí¿CIA­;=­»I­ia tnr­re de, San Stefeno, de esta po 
'blacíón. an ienaza fn inn , y so vá á ­.proceder sn se 
•guida a­la •demolición d e t a u artistioo motiunien™ 
to. 

CONfiRRSO.—La proa ero. reunión do el in te rna 
cional nontra la, trutuáa bhitaría en Par ís ' se 'ce lebró 

.­.en el día ­ío del corrientes m\ et 'Ministerio­ de 'Negó 
ci o s ­Jifíira n joros. Líie,' Bostones; han '­sido ­ságrelas. 

•Ta.uibio.il se mantendrán secre tas las deliberaoioues. 
, Dedii­ó especial ainncióu á lus pla/.as do Amberus , ; 
. Aaisterdam,­Badape^th y..Barcelpn«(, donde e! ­iufá. 
ane iráfieo se ejerce con nms a envidad. 

CCNTttíRTJCÍON,—(Ion fecha reciente AO ha dio " 
•tildo una, Rea­borden por el Ministerio; de Hacienda 
y d e conformidad con el,Concejo de Estado, supr.i 
iníiindo el ¡mpiittsto del Tinïbre on toda claHe d o l í ' , 
brus, iïiientïiïj y (tiioiiiueniori do ([île toucan (JUB ha 

• eer uso la? .^oüiuciivnr.H obeorus. 

ENSEÑANZA.—lia tomado posesión de la esctie 
la dé niños de Cortes y Graena, don José Sánchez 
llertiande.,'.. • • . • . 

M C Í V I R I D A D . — Tontos ser ían tos'«hombres rpi­o 
­hoy se cortaran la lengua como Hiperideá, por no 
• doclarar seeretos que lo exigían los genera les de 
Alejandro el Grande . En el ni ¡sino tormento debo 
ftiucioiíai' la lengua i.le:todo bmi ib repara enlodar la 
falsa reputación de arptelíos ­áspides d e l i b r o que 
,mas dobie.ran, .porteiieoer al reino animal que al de 

* los seréis rucienates. 

•'•' •'­A^tUA.­toLa. •emigraeióiv á los baños d e mar ha 
dado principio; y este año con tnas: razón que oteo». 
I os vecinos de G'aadix­se traftladan á Altnoria; úni­

camente nosotros nos quedamos; pues ­padecemos 
do (Uptimnaniqi. y las a^uas de aquella ciudad no 
pueden ca lmar la sed, couiü estas de Guadix, de nia 
gan dipnómanti. .• .­•­' ,. 

• ­RNSE'ÑANZA'.«=»Kn el decreto que en breve HO 
meterá k bi aprohaciini del Gobierno, el soñor conde 
de Roinanooos, s e niega validez á los estudios r ee tb i 
dos per profesora» part iculares ó ent idades .­cuyos, 
individuos carezcan da los correspondientes tiuilos 

académicos ó no están facultados expresamen te pa ra 
ejercerla . : 

I­'RRXÜf.OGlA —^e dice qne un ¡medren de M,­t­

órid s.­.• pr t ponn hacet­ nn ewiurtio'Oí'l c ráneo .de Ce 
ciüa A/.nar, cnotandu cntnn es con ­ i ^u i en t e , con 
que IH un to ra del crtnuin de m calle. CiiHUcarral no 

­se oponga fe que eLdootor haga..­sus observac iones . ' 

CIRCUÍ­AR.—­Et) u n a de i,° da e­íte mes, 'él pro 
•'Sidante do la Dipii tación, .ordena á los Ayutaraiei i toa 

de ofíta provincia verifiquen el ', pago del a i imetno 
t^radualdlt í sneldcs á los Maosiras de Instrucción ¡ni 
• blica. corraapondiente a! segundó t r imes t re del ajar 
• cicie .ac tual . 

VIAJERO.—Ebjneves .ú l t imo, .procedente de M u 
Ma (Murcia) llegó é esta ciudad.el jovóu abagado don 
J O P Ó Mediniila .y Vivar, hijo de nuestro ant iguo y 
buen amigo de los prininfos atioa, también del ni 6 
•mo nombro, 'don J o s é M e d i o i lia,y Vivar. P e r m a n á 
•ció aquí bas ta las 10 de la noche, (pío tomó el ti en 
de Granada , durante cuyas hora s disfrutamos de su 
­eonversación agradable y.amena.Ui 'ayóndonos á la­

memoria los dh.t« denuo.st.ras bue i ros t íempos q u e n o r 
tradición sabia por. las­­con versacioaos de ; s u señot*.. 
padre, doliéiHlonos.al e s c n h a r l e d e Imbernos e n t e r r a 
do en vida en e^ta abandonado» oscuro y preter ido 
.rincón de. la,Al ta. Andalucía. Reeibimoe a n a ; íumen 
sa Rat is face ióo a l sabwr. que aun .vivía.urvváfstago de 
la buena.sociedad granad ina de mediados del «igl& 
pasado, sociedad entonces de des¡iHeres,­amor y poa ­

­sia:,,avasalladora d a l o s in tereses materialost, ­vencí 

• dos ,y, mal. ̂  t rechos.por ¡­el', pred.omi n io del.aki;ia,.sobiro,. 
ta materia . 

CONVENTO.=EI üenoniina'dfi antes el sanVieyo 
cambió el vikrn'e.s su ant iguo nombre ,por el de la 
¡Presentación, E.«t¡.tbleóida« ya en él las monjas , ­núes . 
tro Prelado dijo la pr imera misa, para que en ól que 

;dara ya:definitivamente de.mauTtieato S i D."M„ Muy 
pronto darán principio vías clases en su es tablecí . 

••••.miento docente', dónele, podrán •adquir i r : ,educación 
científica y religiosa \­an n iñas de esta ciudad, ya de : 

. Internes, de un dio pensionis tas ó ex t e rna s . 

.JESUÍTA,!— El .padre Sanz, genera! de . e t eao rden , . . 
h a fallecido. ,Su ent ierro tuvo lugar ebdia .19 «lal.ac 
tual . 

ADVRKTÍÍNOIA 

• :A ­los­señorea'­•siisciMp'toPGs' qu.e; 
8c aueenlca de esta ciudad en ia 
temporacía de verano, se íes servira 
el ..р^гШша;.а,:1а;.гв81'йе11с1а­.;да'е­'пт'­
indiquen sin atmieiiío a i g u n o m ol 
precio de s­usoripción: 

M e r c a d o x^úblico 

,pH«(UO DIS f.A S E M A N A ÓE,flal<A. 

'Trigo . . . 
Gebada .... . 
Centono . ' . 
ciabas . • , 
Maíz . . • 
GarbausoM 
Judias . . 
Lentejas , 
Aceite . . 
Crtüamo • 
Patatas . *• 
Cañamones, 

fit naga, d e . '. ' . '09­50­a' Íü­Of) pte 
de". •". . Oó­OO à 05'5(J » 
d­e . • . 074«) á 07*50 » 

» d e . . . J0­UQ A 10­50 » 
de . . . т­:ю a tó'üí) » 

» de . . . 20410 à 40*00 » 
i) d e , . . 25­00 á 30*00 » 
» de . . , 00­fit) á lO'ñO­* 

a r r o b a , de . , . 08*50 á 09*0!) » 
••••• si ••• d e . . , iO­OOá П'ОО » 
quin ta l , de . . , (Vt'OíVá O­i'SlJ' » 
fanega, de . . . 00­00 á 00'00 » 

Ki, Сокркпоп, 
J U A N Л / Л Ч Ч А Ь ЮгеШе, 
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E l .A cci t an . о 

L o s pueblos de la Polinesia sacrifican muchas ve 
•cea .victimas: humana?,, y aun suelen alimentarse de 

v$us cai­iiea. L a s habitaMUíis.áe ia Nueva Zelanda e n ­

cuen t ran el or igen:de estos cruentos sacrificios así 
como de tan horroroso manjar­ e u l a s l a y e n d a s de sus 
dioses. U n a fia ellas refiere la lucha fatricida que 
tuvo lugar entre JVIanrii­mona y Maori i ­pot iki , en 
ta que e! ult imo fué muer to y devorado por el pr ime 
ro . La antropofagia, dice el historiador Clavel, re ­

conoce en estos pueblos un origen has ta cier to pun­

to excusable. Nosotros no poetemos ­encontrar tales' 
excusas , y por el contrar io croemos que solo la fai 
la de civilización puede sostener tan cr iminal y r e ­

pugnan te «so, Sin embargo , consignáramos las r a 
zonas qne presenta en­címfirma'ctón de su opinión,— 
Es .conocido, dice , el origen de los archipiélagos­de 
la Pol inesia ; innumerables iiisectoseoralino's (de co­

lor , ó en forma de coral) se hac ina ron acá y allá en 
el fondo del m a r , duran t e mu'ehos siglos, y poco á 
poco esta m a s a se fué elevando hasta la superficie 
de las aguas,: dando nacimiento á estas islas que 
soivofros tat i tos oasis esparcidos en e! gran desierto 
del Océano ­Pacífleo. Esta superficie de coral se fué 
suces ivamente cubr iendo de la t ie r ra que tos vientos 
t r anspo r t an , que m u y i en tañíante ha ido producían ­
do .una vegetación uisuficietiíe. para ap l aca r el hara 
•bra de aquel los habi tantes . Tales son. aun hoy día 
la mayor parte de tas ¡alas del m a r del Sud Supone­

se al presente que a lgunos habi tantes de ana t ie r ra 
m a s favorecida se embarcaron en una frágil p i ra 
gtta, y fueron ar ro jados por una tempestad sobre 
u n a da estas rocas estér i les . No habiendo e n c e n t r a 
do ni en ¡a tierra, tudnvja improductiva, ni en la m a r 
medio alguna da sustentación., puede c ree r se que 
u n a hor r ib le necesídnd pudo «Migar á los mas fner 
tas á mata r á los ai as débiles para a l imen ta r se da 
s u s ca rnes . Esta hipótesis es tá plenamente justifica 
d a por lo que acabamos de decir ,—Bien sabemos 
que hechos de esta natura leza se han repetido por 
gen tes de nacionm­; civil izadas cuando en una dita 
lada »a«agae ión han l lagado á faltar comple tamen te 
los víveres , Horr ib le do be ser. en verdad la si tuación 
de. lo.* q u e «i .aun esperanza t ienen de poder encon 
t r a r con q u e «tender 4 su subsis tencia; pero no por 
esto justificaremos el ^sesitiato, s iendo preferible la 
m u e r t e . Ho obsta.nt.6, . locornprondeiwos . t ra tándose 
de pueblos bárba ros , ele h o m b r e s salvajes á los qne 
no han a l a m b r a d o ni un solo rayo de la civi l ización. 

.Continuemos, pue.fi, la nar rac ión del escr i tor fran 
eós,­~­],,a antropofagia ha ido desaparec iendo g r a 
dualmtiiite de m u c h a s islas ya, a b u n d a n t e s en . pro 
ductos al iment ic ios : pero se conserva en 'aquellas en 
que se hace difícil encentrar da aquellas sustancia*». 
Sea lo que quiera , esta preocupación.se perpetúa «n 
a lgunas a.grnpacirinas donde n a d a se opone á que 
t e rmine , puesto que t ienen un suela product ivo. Sir­

van dee je rnp to los de la Polinesia que están persua 
didos gene ra lmen te que devorando el cuerpo d« un 
•enemigo, adqui r i rán el valor, ia.fuerza, (a habi l idad 
d e qwe aquel está dotado,: y por este, medio se ac re 
c e a tara su ­pod eiv Se con ei be, p o es, q ue la an tropo la 
gia no podrá conc lu i r fácilmente, á ca.i;s\ de es ta 
•creencia en raadlo da pueblos eseneialt irent» g u e r 
rer­os como son los que nos acupan. ­

: E t i l o s puros a lbores da mi vida, 
­«oñando con los ángeles , miraba . 
•como el Cielo de est re l las se cuajaba. _ 
••dando á la las del so l . l adespedída , ••'••­. 

Después al friega, de amorosa herid v, , 
•esclavo de la virgen que me amaba , 

­vi en la noche ta Inz que i luminaba 
•el"placiir.de la­cita promet ida . 

Hoy levanto mis ojos á la al tura 
y, muer tos , mi inocencia y mis. a m o r e s , 
so to descubro eivla r eg ión .obscu ra 
estrel las sin poesfan i esp lendores , 
y la hora de l lorar mi desven tura , 
y de pedir á Dios que Ui no l lores. 

¡ .JoneMaría de Ortega Moriyún.. 

EL ÁRBOL MAS VIEJO 

L a botánica reconoce y esludía u n a la rga y pro­

lija enumerac ión d e árbo les his tor iaos é i g u a l m e n t e 
d e otros que, á p o d e r hablar , se r ian aún m á s cur io 
sos que aq.uóltos, pues han podido presenc ia r s u c e ­

sos ocurr idos ante ellos hace más de dos mil años . 
L o s famosos cedros del.­monte.­Líbano, que pudie 

ron sor coetáneos de Rómulo y Fiemo; los olivos del 
monte Olivet. donde se verifica el pacaje do ta e n c r 
•me tragedia de!.Cal vario, que se conoce v u l g a r m e n 
¿fe con el nombre de «I a oración del huer 'o ;» el árbol 

•(Mi que t ropieza ei cal ía I Ia del César al Ь и ш ш в ri 
Rubicón . pronanc i ando la (гипоьа !'¡'¡­<sn de­ r,no >,¡ 
s u e r t e y su vida iban todas ellas jugadas­{Almjttettt"' 
rüt) e.n aquella­aven tu ra, y tn.as modernamente el eft 
pudo árbol en q u e ÍLirinuí 'Cortes не ttíMoya para'un 
•caerse en la noche tr iste, y ta atoa potros com« po 
drian ci tarse , son también conocidos. 

Pero Bim tiíiüvn. auevo­tjn o u a n i ú á яи estudio, 
porque se t ra ta precieainenuv de. ­uno qua>. avioiinji, 
wi ant igüedad á todos los conocidos (hasta liae» ­

'tinos di as, ¡ es nn­eumliptun que, sin conocerse t¡ú 
iirérito., ha sido der r ibado a» Cari y (Alemania). 

Cwrly, cuyo tioiubre­sH•­des­be á ян fundador, ­un 
­.acaudalado escoce*, «s una peq иейа aldea,­en la 
«que, sin embargo , existen bell ís imos y coisfnrtables 
bótelas . A la­circunstancia, do hn l iarse, pasando una 

­ hrev«í iampo!'¡H:la « n ¡In.stre botánico., Logrutche, ni 
она de aquel las ÍÜV/Й.Ч, que es da srt propiedad, <?e 
debe la­feliz ¡casualidad de imber sido descubierto:• 
.este árbol cuani eterno» : . •; :r 

Cortado, después de• .Ímprobos ¡trabajos, a la sis í 
« 5 * y el hax'.ha, y dest inado á con vRiHtivsc ' en leñare 
•y ser consumido por el fuego, el sabio;­qna paseaban 
por el monto, ech'ó d e ver desde l u e g o , u n a espau 
cial t'uü­osidad en la uurtrza y son, nadad en nniohws?¡ 

• pít n tos d e s ú s ramas , : • ' . • • • < . ­ • , . \ ¿ 

Mandó cor ta r рог varias secciones­ el tronco, 'yi 
Ыён p roí i t,o se.pu do со n ven oer d e ц 11 e ­no esia ba eq ttt:: 
vacado; los anil las del mismo, que с«тыр1ин]ад>аí\ 
.otros laittos número de años , como corresponden los : 
•dientes en oí caballo y la vaca á la edad del animal, 
le demos t r a ron .que la ant igüedad de ¡k¡uc1 hernioso 
ojamplar no bajaba de t r es mil ­año»­. > ; .•.••.­.;•/• 

: ­Kstos anillos; é. los qw'e da l uga r la strp<nqmsicióíi" 
de capas al nu t r i r s e et árbol, pueden porfectataeine 
i n d i c a r el t iempo­que l levad­e ­t?xistei)CÍa.­­: . ' . . ;. 

Estudiado después por otros hombres do ssihor,» 
á quiHoes el rlesoubridot'"dio cuenta (1H­ su lialtrtzgdi 
resu l ta , en efecto, que el ya muer to defini t ivamente 
y famoso eucaUpUivdebía.eo«tar muy cerca de fitta­: 

tro mil años : ;>'" 
••. :Al :­»iuseo :de eieneh­ш natura les de Berlín han si 

d ven viadas . 'grandes • ( r o a o s d e las cortezas y, •••siftt*.', 
cor tes de un­ cetiiiinetro de espeaorde l árbol .que 
ci ta . ­

Como se ve, este es e!.árbol nías «ntigno de lo.*, 
has ta hoy•• es tudiados . • 

E s и и veterano da la a rbor icu l lu ra . ­

ütiadiK.— ­ tmp. d e liv A c g i t a n o on ai 'rendt.* 
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